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PREFEITURA MUNICIPAL DE TAIÓ
UNIDADE SANITÁRIA

ÁREA TOTAL = 467,47 m2

MEMORIAL DESCRITIVO
INFORMAÇÕES GERAIS
A Unidade Sanitária do Município de Taió será executada na Rua Francisco Tomazoni c/ Rua Alois Peiker Bairro Padre Eduardo / Taió-SC com a área total de 467,47m2 contendo:

· Consultórios de clinica geral.
· Consultórios odontológicos.
· Sala de triagem.
· Sala de curativos.
· Sala p/ recepção.

· Deposito Material de limpeza.
· Áreas de circulação e de espera.
· Sanitários masculino e feminino públicos, mais sanitários p/ funcionários.
· Copa.
1- IMPLANTAÇÃO DA EDIFICAÇÃO E SEU RELACIONAMENTO COM O LOCAL ESCOLHIDO:
1- O imóvel existente encontra-se na área rural, com facilidades de acessos e estacionamento com pavimentação.

2- O imóvel se encontra em local bem arejado, plano e com a situação norte/sul favorável para implantação de áreas para atendimento público.

2- ACESSOS, ESTACIONAMENTOS E OUTROS:

3- Os acessos de veículos, ambulâncias e pedestres deverão ser individuais e sinalizados.

4- Deverá ser reservado espaço para estacionamento de no mínimo duas ambulâncias, com área para embarque e desembarque.

5- EXPLICITAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO EMPREGADO NA OBRA:

a) A construção será executada rigorosamente de acordo com os projetos de arquitetura, estruturas, hidrossanitário e preventivo de incêndio em anexo. Toda e qualquer alteração que se fizer necessária na obra, deverá ser incorporada aos projetos e especificações, visando melhorias, sendo que só será admitida com autorização da fiscalização e do responsável técnico.

b) Poderá a fiscalização paralisar os serviços, ou mesmo mandar refazê-los, quando os mesmos não se apresentarem de acordo com as especificações, detalhes ou normas de boa técnica.

c) Nos projetos apresentados, entre as medidas tomadas em escalas e medidas determinadas por cotas, prevalecerão sempre as últimas.

d) Será mantida na obra placa da empreiteira, dos responsáveis pelos projetos e do responsável técnico.

e) A empreiteira irá proceder à instalação da obra, dentro das normas gerais de construção, com previsão de depósitos de materiais, mantendo o canteiro de serviços sempre organizado e limpo. Também irá manter serviço ininterrupto de vigilância da obra, até sua entrega definitiva, responsabilizando-se por quaisquer danos decorrentes da execução da mesma. Será mantido no canteiro de obra, alvarás, certidões e licenças, evitando interrupções por embargo. Assim como ter um jogo completo, aprovado e atualizado dos projetos, memoriais, orçamento, cronogramas e demais elementos que interessam ao serviço.

OBSERVAÇÃO: Todos os produtos aqui citados ou que façam parte da composição de um serviço, deverão ser de primeira qualidade isentos de defeitos ou falhas.

Todos os compartimentos deverão oferecer condições de acesso a Pessoas Portadoras de Deficiência, de acordo com a NBR 9050/94, no que diz respeito a rampas, corredores, portas e sanitários.

4- SERVIÇOS INICIAIS:
a) INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS:

A empreiteira executará a instalação do canteiro e as instalações provisórias necessárias para o bom andamento das obras.

        b) LIMPEZA DO TERRENO:

Compreende limpeza do terreno, os serviços de capina, roçado, destocamento, queima e remoção, de modo a deixar o terreno livre de raízes, tocos de árvores ou vegetação em geral, de maneira que não venha a prejudicar os trabalhos ou a própria obra.

c) SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM:

O terraplenagem será executado nivelando-se o terreno para início da obra.
d) LOCAÇÃO DA OBRA:

A locação da obra deverá ser feita rigorosamente de acordo com os projetos estrutural e de arquitetura. O nível do piso da obra de ampliação deverá ser o mesmo nível da construção existente.

5- FUNDAÇÕES:
a) SAPATAS E BALDRAMES:
As fundações, que compreendem sapatas e vigas de baldrame, serão executadas em concreto armado, e seguirão rigorosamente o projeto estrutural.

b) ATERROS/REATERROS:

Os aterros serão executados com material de boa qualidade, isento de detritos vegetais e em camadas, não superiores a 20 cm, compactadas energicamente.

c) IMPERMEABILIZAÇÃO:

Sobre as vigas de baldrame será feita a impermeabilização com manta asfáltica e hidrofugante de comprovada marca e eficiência sempre com largura maior (20,00cm) do que a das vigas para que haja isolamento entre a viga e a alvenaria rebocados e o piso interno e a alvenaria interna rebocada.   

6 – ALVENARIA:
As paredes serão executadas com tijolos cerâmicos de seis furos com certificação do INMETRO. As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas.  As espessuras das paredes especificadas no projeto arquitetônico referem –se a paredes acabadas.

7- ESTRUTURA:
A estrutura, que compreende pilares, vigas e vergas, será executada em concreto armado, tendo suas formas bem como seu escoramento em madeira. Sobre todas as portas e janelas serão executadas vergas de concreto, de forma tal, que ultrapassem no mínimo 30 cm de cada lado do vão.

8- COBERTURA:
a) ESTRUTURA DE MADEIRA:

A estrutura do telhado será de madeira primeira qualidade dura (madeira de lei), no sistema de tesouras, terças, caibros e ripas, de qualidade dura, seca e de primeira.  Os pregos serão do tipo apropriado e compatível com a bitola da madeira empregada. Para evitar a rachadura das peças de madeira no ato de pregar, deve-se primeiramente furar com furadeira sempre com os furos feitos antes da colocação dos pregos menores que a bitola dos pregos.

Todas as madeiras deverão ser imunizadas antes da montagem, com material apropriado de acordo com as recomendações do fabricante. 

b) FORRO:

Onde houver forro da edificação será executado forro de PVC, seguindo-se o modelo e padrão da construção existente.
c) TELHAMENTO:

Será executado com telhas tipo fibrocimento com espessura de 6mm, de primeira qualidade. Deverão ser rigorosamente observados os detalhes do projeto quanto ao caimento de 25% e largura dos beirais.


As cumeeiras serão de telhas tipo fibrocimento com espessura de 6mm, de primeira qualidade.

d) CALHAS, RUFOS E DESCIDAS:

As calhas, rufos serão em chapa zincada o as descidas serão em PVC.

       Sobre a alvenaria da platibanda da construção existente deverá ser executado acabamento com rufo de chapa zincada, com dimenções apropriadas para corrigir infiltrações causadas pela intempérie.

9- REVESTIMENTOS:
a) CHAPISCO:
 
Todas as paredes de alvenaria e tetos deverão ser chapiscadas com traço 1:3 de cimento e areia grossa, com adição de aglutinante. 

b) REBOCO:

Todas as paredes e tetos receberão revestimento em reboco. A argamassa utilizada deverá ser adequada ao uso. A espessura média deverá ser de 1,5 cm, devendo proporcionar um bom acabamento, o qual deverá ser julgado pela fiscalização.  O reboco deverá ser desempenado com feltro, os cantos de paredes e colunas deverão ser chanfrados, evitando-se as arestas vivas. O chanfro será executado a 45 graus e terá 1,0 cm de largura.

c) AZULEJOS:

Os sanitários, copa, lavação área limpa e suja, e salas de lavagem e descontaminação e sala de esterilização e estocagem de material esterilizado receberão azulejos 30x30 extra até o teto, em tons claro ou branco, assentados com argamassa pronta PI2. Deverá ser observada a espessura da fuga indicada pelo fabricante. Os azulejos deverão ser perfeitamente alinhados e aprumados, formando fugas uniformes com acabamento esmerado, sem ondulações ou defeitos. Deverá ser observado na colocação de hidrofugante, que o mesmo não deverá ter índice de absorção de água superior a 4% para os ambientes de lavação, expurgo e ambientes de esterilização.

    A sala de sutura curativa e coleta de materiais terão suas paredes revestidas com pintura Epóxi.

d) RODAPÉS:
     A execução da junção entre o rodapé e o piso deve ser de tal forma que permita a completa limpeza do canto formado. Rodapés devem estar alinhados com as paredes, evitando-se o ressalto.

           e) ACABAMENTOS DE PAREDES, PISOS TETOS E BANCADAS:
     Os materiais adequados para os revestimentos de áreas críticas e semicríticas devem ser resistentes à lavagem e ao uso de desinfetantes, conforme preconizado no manual do Ministério da Saúde/Coordenação de Controle de Infecção Hospitalar.  Os materiais para estas áreas devem conter o menor número de ranhuras ou frestas, formando superfícies monolíticas.

     Os materiais utilizados, cerâmicos ou não, bem como seus rejuntes, para áreas críticas não poderão possuir índice de absorção de água superior a 4%, mesmo depois de instalados. 

    As tintas elaboradas a base de epóxi, poliuretano ou outras destinadas a áreas molhadas podem ser utilizadas nas áreas críticas tanto nas paredes, tetos ou pisos, desde que sejam resistentes à lavagem, ao uso de desinfetantes e não sejam aplicadas com pincel. Quando utilizadas no piso, devem resistir também a abrasão e impactos a que serão submetidas.

     O uso de divisórias removíveis é vedado nas áreas críticas.

     Nas áreas críticas e semicríticas não deve haver tubulações aparentes e quando estas não forem embutidas, deve estar protegidas em toda sua extensão por material resistente a impactos, a lavagem e ao uso de desinfetantes.

     Os materiais utilizados como forro nas salas destinadas à realização de procedimentos onde se faça necessária a desinfecção, devem ser contínuos, sendo proibido o uso de forros falsos removíveis, do tipo que interfira na assepsia dos ambientes.

10- ESQUADRIAS:
     As esquadrias serão executadas de acordo com o projeto, com acabamento perfeito, sem falhas de fabricação, e deverão ser perfeitamente alinhadas e aprumadas, nos mesmos padrões das esquadrias da edificação existente.
11- INSTALAÇÕES ELÉTRICAS:
Serão obedecidos rigorosamente o projeto específico, e os requisitos mínimos fixados pela norma técnica da ABNT e pela NT-01-BT da CELESC. Deverão ser previstas instalações de sinalização de enfermagem imediata entre o paciente em observação e o posto de enfermagem. A elétrica de emergência nesta unidade deverá ser instalada na sala de inalação individual, sala de curativos, farmácia. 

12- INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS:
Serão respeitados os detalhes do projeto específico. A rede será executada com tubos e conexões de PVC rígido soldável. Os registros, torneiras e válvulas de descarga serão de metal.

As válvulas de descarga dos vasos sanitários serão embutidas na parede.

As ligações das torneiras, engates e aparelhos serão feitos utilizando-se conexões azuis com bucha de latão. A cozinha receberá pia de aço inox com uma cuba em bancada de madeira. Na sala de expurgo será previsto uma pia de despejo c/ válvula de descarga de pé.

13- INSTALAÇÕES SANITÁRIAS:
Serão respeitados os detalhes do projeto específico. Toda a rede será PVC rígido, soldável, nas bitolas de 100, 75, 50 e 40 mm, conforme projeto. 

As caixas de inspeção e separação de detritos terão as dimensões de 60x60 cm; em alvenaria de tijolos maciços, assentados com argamassa de cimento e areia, no traço 1:3. Deverão ser chapiscadas e rebocadas internamente.

O sistema de tratamento dos esgotos será composto por fossa séptica e filtro anaeróbio, seguindo–se o dimensionamento especificado no projeto hidrossanitário.

As redes de esgoto deverão ter caimento perfeito e compatível com cada diâmetro do tubo empregado. O diâmetro de esgoto da pia de despejo da sala de expurgo será de 75 mm sifonada.

As águas pluviais serão coletadas na calha, sua descida será condutora.

14- PISOS:
a) CONTRAPISO:

O contra piso terá espessura mínima de 8 cm, executado sobre lastro de brita graduada com espessura mínima de 5 cm. O concreto terá o traço adequado a utilização, com resistência mínima de 15 Mpa, perfeitamente nivelado e reguado. O concreto de contra piso deverá ser impermeabilizado com hidrofugante de comprovada marca e eficiência, observando-se rigorosamente as especificações do fabricante. 


Serão executadas juntas de dilatação de acordo com a orientação da fiscalização.

b) REGULARIZAÇÃO DE CONTRA PISO:

Sobre o contra piso de concreto será executado reboco de regularização, devidamente preparado para receber o piso final.

e) PISOS:
Os pisos serão executados conforme planilha do projeto arquitetônico. Os pisos cerâmicos serão de primeira, com PEI-5 assentados com argamassa PI3. O piso cerâmico do hall externo deverá ser antiderrapante. Quanto à fuga segue as mesmas recomendações dos azulejos.

15- VIDROS:
Os vidros TEMPERADOS das janelas serão lisos, planos, sem bolhas e terão a espessura de 8 mm e das portas de 10mm.

16- BEIRADOS:
Os beirados nas platibandas serão revestidos com argamassa.

17- PINTURA:
As paredes e tetos deverão ser lixados e preparados, ficando isentos de poeiras e gorduras e serão pintados utilizando-se uma demão de fundo preparador de parede, e duas demãos de tinta acrílica de primeira linha. 

As esquadrias de madeira serão pintadas com Três demãos de tinta esmalte na cor branco gelo ou cinza claro, ou outra cor a ser definido oportunamente.
18 – MURO / URBANIZAÇÃO:
Será construído muro de alvenaria de tijolos com estrutura de concreto armado na frente do terreno, com portões de ferro para pedestres e automóveis, e páteo de estacionamento com lajotas de concreto com espessura de 8,00 cm.

19- LIMPEZA:
Após o término dos serviços, será feita a limpeza da obra, e externamente deverá ser removido todo o entulho ou detritos ainda existentes. Todos os aparelhos, esquadrias, ferragens e instalações deverão ser testados e entregues em perfeitas condições de funcionamento.

                                    MEMORIAL DE ABASTECIMENTOS E DESTINAÇÕES

ABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL:
     O fornecimento será através de rede pública, apresentando reservatório superior de 3000 litros.

ABASTECIMENTO DE ENERGIA:
                O abastecimento de energia será através da rede da CELESC.
COLETA E DESTINAÇÃO DO ESGOTO:
      
 O sistema de esgoto será através de fossa séptica e filtro anaeróbio e dimensionado de acordo com a NBR 7229 e NBR 13969.
 COLETA E DESTINAÇÃO DO LIXO:
                Coleta pública diferenciada.
 COLETA E DESTINAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS:
                As águas pluviais serão lançadas na rede pública de coleta pluvial. 

            MEMORIAL DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

A Unidade Sanitária do Município de Taió desenvolverá as atividades de:

1) Consultório de Clínica Geral:
· Consultas médicas

· História clínica do paciente

· Diagnóstico

· Encaminhamento

· Orientações sobre imunizações

·    Exame físico

· Diagnóstico

2) Consultório odontológico:
· Serão feitas extrações e restaurações e tratamento dentário.

3) Sala de curativos:
· pela manha: curativos limpos (assépticos)

· retiradas de sinais

· retiradas de pontos

· suturas

· imobilizações

· curativos de incisão cirúrgica

· a tarde: curativos contaminados (sépticos)

· curativos contaminados

· as 17 hs será realizado a desinfecção da sala

· obs: manutenção de estoque de materiais de consumo de uso diário

4) Sala p/ recepção.
· Local destinado a espera de consultas e atendimento dotado de banco de espera e espaços para locomoção interna de pacientes e funcionários.

5)  Sanitários masculino e feminino públicos, mais sanitários p/ funcionários.

· Os sanitários públicos, de funcionários e o do consultório ginecológico serão adaptados para deficiente físico.

6)  Sala de triagem.

· Sala para marcação de consultas e exames de pacientes.

7)  Deposito Material de limpeza.

· Destinado a guarda de materiais de limpeza (detergente, água sanitária, limpa vidros, etc.), guarda de vassouras, aspirador de pó e ferramentas.

8)  Copa:
· Sala para cafezinhos e pequenos lanches dos funcionários, somente atendimento interno.

No que diz respeito a gases medicinais a unidade será provida por equipamentos portáteis de Oxigênio em cilindros transportáveis, nos ambientes: quarto  de curta duração e na sala de inalação. O ar comprimido medicinal nos ambientes: quarto individual de curta duração, sala de inalação individual, sala de curativos e consultório odontológico. O ar comprimido será gerado por compressor externo. Todo o sistema de abastecimento de água fria e água quente, tratamento de efluentes está descrito em projeto hidrossanitário especifico ao EAS. Deverão ser respeitadas as diretrizes da Norma de Combate a incêndio do Corpo de Bombeiros de Santa Catarina, também detalhado em projeto anexo. O projeto elétrico também deverá seguir as normas pertinentes da CELESC.

Taió, 23 de Fevereiro de 2012.

Eng° Alexei Schweitzer
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